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			A des-educação do negro

			carter godwin woodson nasceu em 1875 na Virgínia, nos Estados Unidos. Foi historiador, jornalista e fundador da Associação para o Estudo da Vida e da História Afro-Americanas (asalh, na sigla em inglês). Filho de ex-escravizados, Carter G. Woodson fez parte da primeira geração de negros nascidos livres nos Estados Unidos. Sua educação formal aconteceu de forma intermitente, por conta do trabalho constante que teve de executar em minas de carvão. Ele se formou em história no Berea College, obteve o título de mestre na Universidade de Chicago e o de doutor na Universidade Harvard — foi o segundo estudante negro a obter tal título, após W. E. B. Dubois. Além de professor do ensino básico, Woodson também foi supervisor de escolas e professor universitário na Universidade Howard. Ativista político altamente reconhecido, Woodson dedicou sua vida a estudar a história afro-americana do ponto de vista do negro, trazendo para o primeiro plano a atuação dessa população. Em 1926, Woodson deu início às comemorações da “Semana da história negra” nos Estados Unidos, alocada na segunda semana de fevereiro para coincidir com os aniversários de Abraham Lincoln e de Frederick Douglass. Em 1976, essa semana foi reconhecida pelo presidente dos Estados Unidos e transformada no “Mês da história negra”, data importante tanto do calendário educacional americano quanto de outras mídias. Woodson faleceu de ataque cardíaco em 1950, aos 74 anos.

			carlos alberto medeiros nasceu no Rio de Janeiro em 1947. Intelectual e militante do movimento negro, é graduado em comunicação e editoração pela Escola de Comunicação da Universidade Federal do Rio de Janeiro (ufrj), é mestre em ciências jurídicas e sociais pela Universidade Federal Fluminense (uff) e doutorando em história comparada no Instituto de Filosofia e Ciências Sociais da ufrj. Autor de Na lei e na raça: Legislação e relações raciais, Brasil — Estados Unidos, e coautor de Racismo, preconceito e intolerância, foi também responsável pela tradução de mais de vinte obras do sociólogo Zygmunt Bauman para o português, incluindo Amor líquido, e também de A autobiografia, de Martin Luther King.

			ana lúcia silva souza, ativista do movimento negro brasileiro, é professora na Universidade Federal da Bahia (ufba), onde coordena o grupo de pesquisa Rasuras. Tem pós-doutorado em linguística aplicada pela Universidade de Brasília (UnB), doutorado em linguística aplicada pela Universidade de Campinas (Unicamp), mestrado em ciências sociais pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (puc-sp) e graduação em ciências políticas e sociais pela Escola de Sociologia e Política do Estado de São Paulo. Atualmente integra a Associação Brasileira de Pesquisadores/as Negros/as (abpn).
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			Introdução

			ana lúcia silva souza

			É preciso conhecer as diversas facetas da trajetória de Carter Godwin Woodson, educador e historiador afro-americano, para compreender melhor o vigor de sua tese em favor da emancipação do povo negro por meio do reconhecimento de seu importante papel na formação dos Estados Unidos.

			A des-educação do negro aponta problemas, mas também apresenta uma solução. Trata-se de uma espécie de programa que apresenta os pontos fundamentais não apenas da educação escolar, mas também de uma educação ampla que pense outra forma de viver e que defenda os valores da história e da cultura negra. 

			Escrito em 1933, muitas das questões presentes nesta obra são válidas ainda hoje. Longe de ser um livro que fale apenas sobre os Estados Unidos da época, as soluções aqui apresentadas lançam olhares sobre vários outros contextos sociais, culturais e políticos da diáspora negra. E essa análise, fantástica em sua precisão, apresenta a semente para entendermos os efeitos que reverberam até os dias atuais.

			Carter G. Woodson nasceu em 1875 no Condado de Buckingham, no estado americano da Virgínia, e é o quarto de sete filhos do casal Anna Eliza Riddle Woodson e James Henry Woodson, ex-escravizados que apostaram na recém-liberdade de seus corpos como uma possibilidade de acumular grande riqueza. Carter, nascido doze anos após Abraham Lincoln assinar o Ato de Emancipação — que significou a libertação de milhões de escravizados nos Estados Unidos —, é parte da primeira geração de negros nascidos livres do país.

			A família era sustentada pelos trabalhos do pai como carpinteiro e meeiro de fazenda. Woodson e os irmãos conheceram precocemente a realidade do trabalho e não puderam dedicar muito tempo à vida escolar. Embora a escolarização seja um dos poucos caminhos para melhorar a vida de quem é negro e pobre, ela não é garantia para que, de fato, isso aconteça. Mesmo assim, o Pai da História Negra, como Carter G. Woodson seria posteriormente conhecido, mostrou-se desde cedo um autodidata. Mesmo com pouca oportunidade de frequentar a escola na primeira infância, conseguia se dedicar aos estudos dentro de casa, uma vez que a religiosidade e a leitura de jornais faziam parte do seu cotidiano. 

			Em 1892, Woodson se muda para Huntington, na Virgínia, e tenta, sem sucesso, conciliar seu trabalho em uma mineradora de carvão com os estudos na escola secundária para negros Frederick Douglass. Apenas em 1895, já com vinte anos, é que ele consegue se dedicar em tempo integral aos estudos e finalizar o que seria hoje o ensino médio. 

			A perseverança, a disciplina e a observação foram aspectos centrais em sua trajetória, o que já indica uma particularidade de Woodson: para ele, essas habilidades não são necessariamente aprendidas no ambiente escolar, mas sim no âmbito familiar e comunitário. Dessa forma, esses dois espaços também são vistos como importantes locais de aprendizagem para a formação de um sujeito crítico, pois, segundo Woodson, de nada valem diplomas quando os ditos “instruídos”, que frequentaram centros educacionais tradicionais, aprenderam uma história que não valoriza os negros, que os faz desacreditar de si mesmos e os deixa cegos para seu próprio potencial.

			Ao conhecer um pouco mais sobre sua trajetória, é possível entender que Woodson se propõe a ensinar para pessoas negras o que aprendeu com sua vivência: a importância de ter força para driblar as adversidades e não se deixar ser desinstruído por uma realidade perversa, que propaga a ideia de que a negritude deforma o sujeito e o coloca em um lugar de subserviência. Para ele, essa realidade pode inclusive levar à autossabotagem:

			
Nenhum esforço sistemático em prol da mudança tem sido possível, pois, tendo aprendido as mesmas economia, história, filosofia, literatura e religião que estabeleceram o atual código moral, a mente do negro foi colocada sob o controle de seu opressor. O problema de manter o negro por baixo é, portanto, resolvido com facilidade. Quando você controla o pensamento de uma pessoa, não precisa se preocupar com as suas ações. Não precisa lhe dizer para não ficar aqui ou se afastar. Ele vai encontrar seu “lugar adequado” e permanecer lá. Não precisa mandá-lo usar a porta dos fundos. Ele o fará sem que ordenem. Na verdade, se não houver porta dos fundos, ele vai criar uma. Sua educação torna isso necessário. (p. 26) 



			Desse modo, em sua proposta de uma nova educação, o sujeito deve ser des-educado em relação à servidão e ser um autodidata independentemente de onde esteja, sem baixar a cabeça e sem permitir que lhe doutrinem a querer menos. O posicionamento de Carter G. Woodson é firme.

			
O autor não defende a visão antes comum de que em matéria de educação é correto que os negros estejam submetidos à vontade de outros, sob o pressuposto de que esses pobres coitados não são grandes contribuintes e devem se contentar com colaborações caridosas para o seu desenvolvimento. O autor defende que o consumidor paga impostos e, dessa forma, todo indivíduo que pertence à ordem social deve ter oportunidades ilimitadas de se tornar o melhor de si. Essas oportunidades também não devem ser determinadas de fora para dentro por forças que direcionam o elemento proscrito de modo a apenas beneficiar os outros, mas sim ser determinadas pela constituição do próprio negro e por aquilo que seu ambiente exige. (p. 23-4) 



			Em 1897, ele começa a lecionar em Winona, no Minnesota, onde permanece até 1900. Tempos depois, torna-se diretor da escola onde havia se formado, a Frederick Douglass, e retoma os estudos para, em 1903, se tornar bacharel em literatura pelo Berea College no Kentucky. 

			Graduar-se é um passo importante na vida de Woodson, sobretudo considerando que ele conquista seu diploma antes de completar trinta anos, um grande feito nos Estados Unidos do início do século xx. Se ainda hoje conseguir um diploma de nível superior não é nada fácil para pessoas negras em todos os lugares do mundo, imagine como era nos Estados Unidos do início do século xx. A impressão que Woodson deixa é que, do bacharelado até o doutorado, não havia um ano sequer a perder. Woodson pode ser lido como um corpo improvável, daqueles como tantos que ainda hoje estão nas salas de aula e são desacreditados por sistemas educacionais que silenciosamente impedem jovens negros e pobres de estudar. 

			Depois de formado, Woodson trabalhou como supervisor em uma escola nas Filipinas de 1903 a 1907, um posto que lhe ofereceu uma posição privilegiada para observar o poder que a educação pode exercer. Essa experiência, inclusive, está presente neste livro, quando ele afirma que viu “exemplos notáveis de como as pessoas devem e não devem ser ensinadas”. Ao mesclar suas memórias com o trabalho que exerceu em escolas, Woodson reconhece o fracasso de projetos que tentam forçar a população negra a obter um tipo de conhecimento que não lhes traz qualquer benefício: 

			
Sem uma verdadeira educação, temos pouquíssimas pessoas preparadas para ajudar os negros os quais elas se propõem a liderar. Essas pessoas não são todas homens e mulheres desonestos. Muitas são sinceras e acreditam que estão fazendo muito bem à raça ao mantê-la no atraso. É preciso despertá-las e mostrar-lhes o erro de suas ações.

			Temos muito poucos professores porque a maioria daqueles com que nos preocupamos nada sabe sobre as crianças a que devem ensinar ou sobre seus pais, que influenciam os alunos mais que os próprios professores. O menino que vai para a escola sem saber a lição deveria ser estudado em vez de punido. O menino que vai bem no começo do ano e fica para trás perto do final não deveria ser sempre censurado ou ridicularizado. Como regra, essas crianças não são responsáveis por seus fracassos. Seus pais e sua condição social são os principais culpados por essas deficiências. O professor negro, então, deve tratar a doença em vez de seus sintomas. 

			Mas é possível esperar que professores revolucionem a ordem social para o bem da comunidade? De fato, é isso que devemos esperar. O sistema educacional de um país é inútil a menos que realize essa tarefa. (p. 143-4) 



			Para Woodson, a tarefa de educar em uma perspectiva da história negra é urgente. Ao retornar aos Estados Unidos em 1907, ele ingressa na Universidade de Chicago, onde cursa o mestrado e recebe premiações importantes por sua atuação acadêmica. Lá também passa a fazer parte de grupos negros, o que impulsionou ainda mais seu ativismo político em prol de uma educação que considerasse a história do negro como base para a emancipação.

			Na Universidade Harvard, onde ingressou em 1912, Woodson obteve seu diploma de doutorado, tornando-se o primeiro filho de pais escravizados a ser doutor em história, além de ser o segundo estudante negro a receber o título pela instituição — o primeiro havia sido W. E. B. Du Bois. No entanto, apesar dos títulos e do reconhecimento, Woodson demorou para conseguir ocupar uma posição de destaque na área educacional. Mesmo após obter o grau de doutor em história, ele continuou a ensinar em escolas públicas de ensino básico. Foi somente em 1919 que ele integrou o corpo docente da Universidade Howard. Nesse ínterim, o ativista se juntou com pesquisadores que poderiam ser aliados para sua tese de educação e buscou apoio político e financeiro para estruturar espaços mais institucionalizados de discussão.

			Em 1915, determinado a ver a história do negro ser contada em uma versão centrada no afro-americano, ele funda a Associação para o Estudo da Vida e da História Afro-Americanas (asalh, na sigla em inglês), que tem como foco estudar e divulgar a história do negro não apenas nos Estados Unidos, mas no mundo todo, e se empenha em pesquisar e disseminar informações tanto para o público em geral como para a academia. 

			Nesse período, Woodson passa também a lançar periodicamente publicações sobre o tema e cria a “Semana da História Negra” — que mais tarde se tornaria o “Mês da História Negra”, importante marco do calendário escolar dos Estados Unidos, que ganha relevância também para além do ambiente escolar. 

			Em 1921, depois de lecionar na Howard, Woodson deu mais um passo fundamental ao fundar a Associated Publisher Press, uma editora de afro-americanos que rompia com o padrão branco existente até então. Foi essa editora a responsável por publicar este livro, assim como tantos outros, abrindo um espaço inédito para a produção intelectual negra — oportunidade que até hoje é difícil de ser encontrada. 

			a des-educação do negro

			No início do prólogo deste livro, Woodson indica que as ideias foram reunidas a partir de falas e artigos publicados previamente. Ao longo de sua exposição, o autor afirma que pretende se distanciar da dura escrita acadêmica tradicional; afinal, ele sempre quis encontrar um modo de falar para todas as pessoas, sem que o público leitor precisasse ter alguma instrução prévia — o seu projeto de educação deveria ser compreendido em todo o mundo.

			Woodson diz ainda que a sequência do livro foi pensada de forma a mostrar “apenas o pensamento que se desenvolveu ao passar de um para outro”, ou seja, sem maiores elaborações filosóficas. O livro é composto por quase duas dezenas de textos cujos títulos expressam de maneira precisa o tema a ser discutido.

			Na primeira parte da obra, por meio da recuperação e da análise crítica de aspectos histórico-sociais, Woodson passa em revista todas as bases pelas quais a educação tradicional se torna ruim para o negro, mostrando os efeitos e as consequências de não se levar em consideração a história do negro em sua amplitude e grandeza. Ao seguir esse modelo, os negros seriam instruídos segundo o critério da educação branca e racista, e, portanto, não seriam de fato educados, pois não conseguiriam pensar na autonomia de seu próprio povo. 

			Na segunda parte, Woodson formula um programa de educação que propõe a ruptura com o sistema branco, não só nas instituições escolares, mas em todas as searas da sociedade (saúde, economia, direito, religião etc.). Mesmo vendo a escola como o principal locus de transformação, Woodson compreende a educação como um conceito amplo, que perpassa instituições. O autor propõe que o negro deve atuar mudando os paradigmas da estrutura racista em que está inserido. Na religião, por exemplo, Woodson propõe a des-educação dos sacerdotes que foram educados numa doutrina que, segundo ele, é obsoleta:

			
Os sacerdotes que têm a confiança do povo devem, acima de tudo, entender as próprias pessoas. Devem descobrir o passado de seus paroquianos, se foram criados na Geórgia, no Alabama ou no Texas, se estão alojados em condições desejáveis, o que fazem para ganhar a vida, como fazem uso de seus rendimentos, como reagem ao mundo à sua volta, como utilizam seu tempo de lazer ou como se comportam em relação a outros elementos da ordem social. (p. 144-5) 



			Quanto à medicina, Woodson dedica grande atenção às questões de saúde, apontando os problemas e suas possíveis soluções. O que reverbera nestas páginas é a ideia de um projeto mundial para a saúde do negro, no campo intelectual e científico. Historicamente, a medicina está focada em descobrir curas para as doenças que assolam o Ocidente. No entanto, a pesquisa sobre enfermidades que são letais para o corpo negro (como tuberculose e anemia falciforme) caminham devagar e não encontram o devido investimento.

			Woodson também confere grande ênfase às profundas desigualdades sociais e raciais vividas nos Estados Unidos e mostra como o processo de des-educação financeira é sentido pela população negra: aprende-se a gastar dinheiro muito mais rápido do que a ganhá-lo. Dessa forma, a compreensão do mundo financeiro também precisa fazer parte de um projeto coletivo de educação, suscitando novas maneiras de circular no mundo.

			Além disso, o ativista destaca a necessidade de se criar uma nova postura na política, cindindo com a prática da inserção e com a reprodução da lógica política solitária, individualizada e ocidental presente nos partidos brancos. Woodson sugere que o novo negro na política deve estar aliado a um projeto coletivo para a sua comunidade e estar aberto para ser apoiado pelos partidos, mas executar esse projeto de maneira independente deles. Por fim, a ideia que se repete com frequência em todas essas esferas é a de que em qualquer espaço devemos des-educar, sempre tratando a doença, ou seja, o sistema que subjuga pessoas negras. 

			Tais formulações de Woodson são polêmicas ainda hoje — inclusive em meados do século xx esses posicionamentos não eram livres de questionamento e críticas. Para alguns grupos e intelectuais, a ideia de uma história do negro — que marca as diferenças em busca da igualdade de direitos — não era, e continua não sendo, relevante. Ainda hoje cresce o número de pessoas que advogam o contrário, de maneira que o debate continua vivo e pulsante, fazendo as ideias de Woodson ressoarem no século xxi não apenas nos Estados Unidos, mas em todo o mundo.

			o contexto brasileiro

			A des-educação do negro apresenta diversos elementos presentes no contexto brasileiro, em especial se considerarmos um marco legal importante para pensar a educação do negro no Brasil: a sanção da Lei 10 639/03, de 2003, que altera a Lei 9396, vigente desde 1996, e que estabelece as diretrizes de base da educação nacional para incluir no currículo oficial de escolas públicas e particulares a obrigatoriedade do ensino da história e cultura afro-brasileiras. Essa mesma lei instituiu o dia 20 de novembro como o Dia Nacional da Consciência Negra, data em que se reverencia Zumbi dos Palmares e que propõe um movimento muito semelhante ao operado por Woodson nos Estados Unidos.

			Essa mudança na legislação educacional é considerada uma das principais ações com potencial para alterar o quadro da desigualdade racial no Brasil. E, a partir dela, ainda que com tímidos avanços em nível nacional, mudanças podem ser vistas em algumas escolas, o que marca a importância de narrar a história do negro de uma perspectiva não eurocêntrica. Contudo, é preciso assinalar que há um longo caminho a ser percorrido para que a Lei 10 639/03 seja implementada, pois é necessário um investimento sistemático em formação docente, reformulações de currículo em diferentes áreas e o enraizamento do debate no cotidiano na vida de todas as pessoas, entre outros aspectos.

			Os questionamentos presentes neste livro nos permitem refletir sobre a importância de nos apropriarmos da história a partir da narrativa negra, ainda muitas vezes silenciada, dando visibilidade a contribuições históricas, políticas, sociais e culturais que são fundamentais na construção da sociedade brasileira. É um direito das pessoas negras ter a sua história contada e seus heróis e suas heroínas exaltados, de modo que possam ter orgulho de seu corpo e de seu fenótipo. É importante que se diga que os ancestrais vieram do continente africano e que, portanto, não são descendentes de escravos, mas sim de um grupo com história e conhecimento próprios. Desse modo, também no Brasil temos que ser bem instruídos sobre a nossa própria história negra, como aponta Woodson.

			Carter G. Woodson enfatiza a necessidade de usufruir dos direitos conquistados. Esse é um ponto importante para o caso brasileiro, um país que tem ainda uma democracia jovem e frágil, na qual o direito a se ter direito ainda é muito seletivo, o que gera efeitos danosos. Num território onde a maioria das pessoas se declara negra, de acordo com o ibge, as políticas públicas ainda não são suficientemente pensadas para as especificidades da pluralidade das pessoas negras. Ler este livro no atual contexto brasileiro nos permite refletir sobre a importância da existência de políticas públicas reparatórias que, ao atender demandas históricas do movimento social negro, permite que seja contada uma história do negro, por negros e para negros.

			Seria possível trazer diversos pontos fundamentais presentes na obra de Woodson para se pensar o Brasil. Contudo, acredito que o mais importante seja que, aqui, assim como nos Estados Unidos, os processos de escravização e das diásporas negras acabaram instalando valores nefastos na sociedade, como a competitividade, o individualismo e o consumismo. Woodson, muito sabiamente, alerta que a educação deve ser propositiva para um projeto coletivo, que eduque todos para uma vida melhor e des-eduque a lógica racista que vem reverberando no mundo há séculos.

		


		
			Prólogo

			As ideias reunidas neste volume foram apresentadas em palestras e artigos recentes escritos pelo autor. De tempos em tempos, pessoas interessadas no ponto de vista expresso aqui solicitaram que esses comentários sobre educação fossem disponibilizados em forma de livro. Este volume foi publicado para atender a essa demanda. Na preparação deste volume, o autor não seguiu detalhadamente as bases de suas reflexões. O objetivo é apresentar apenas o pensamento desenvolvido ao passar de um para outro. Dessa forma, evitou-se a repetição, exceto quando usada para enfatizar a tese defendida pelo autor.

			Carter Godwin Woodson

			Washington, D.C.

			Janeiro de 1933

		


		
			Prefácio

			Aqui não estão registradas opiniões, mas reflexões de alguém que há quarenta anos participa da educação de pessoas negras, pardas, amarelas e brancas nos dois hemisférios e em regiões tropicais e temperadas. Ademais, essa experiência se deu com estudantes de todos os níveis, do jardim de infância à universidade. Além disso, o autor viajou pelo mundo a fim de observar não apenas sistemas escolares modernos em vários países, mas também para estudar os sistemas especiais adotados por governos e instituições privadas para educar nativos em suas colônias e possessões. Algumas dessas observações também foram confrontadas com estudos mais recentes realizados numa viagem posterior.

			Ao discutir aqui os equívocos cometidos na educação do negro, o autor admite com franqueza que ele próprio cometeu alguns desses erros. Além disso, em vários capítulos ele especifica em que ponto se afastou do caminho da sabedoria. Assim, este livro não pretende ser um ataque a alguém ou a alguma categoria em particular, mas se propõe a ser uma forma de corrigir métodos que não têm produzido resultados satisfatórios.

			O autor não defende a visão antes comum de que em matéria de educação é correto que os negros estejam submetidos à vontade de outros, sob o pressuposto de que esses pobres coitados não são grandes contribuintes e devem se contentar com colaborações caridosas para o seu desenvolvimento. O autor defende que o consumidor paga impostos e, dessa forma, todo indivíduo que pertence à ordem social deve ter oportunidades ilimitadas de se tornar o melhor de si. Essas oportunidades também não devem ser determinadas de fora para dentro por forças que direcionam o elemento proscrito de modo a apenas beneficiar os outros, mas sim ser determinadas pela constituição do próprio negro e por aquilo que seu ambiente exige.

			O autor defende que esse novo programa de desenvolvimento não deve ser imposto pelo método de tentativa e erro na aplicação de instrumentos usados para lidar com outros numa situação diferente e em outra época. Só com o estudo cuidadoso do próprio negro e da vida que ele é forçado a levar é que podemos chegar a um procedimento adequado nessa crise. O simples compartilhamento de informações não é educação. Acima de tudo, o esforço deve resultar em capacitar o negro a pensar e a agir por si mesmo, exatamente como fazem os judeus apesar da perseguição universal de que são vítimas.

			Ao avaliar dessa maneira os resultados obtidos pela chamada educação do negro, o autor não recorre aos dados censitários para mostrar o progresso da raça. Pode não ter importância nenhuma para a raça hoje poder se vangloriar de ter muito mais membros “instruídos” do que tinha em 1865. Se eles forem do tipo errado, o aumento dos números será uma desvantagem, e não uma vantagem. A única questão que nos preocupa aqui é se essas pessoas “instruídas” estão de fato equipadas para enfrentar o suplício diante de si ou contribuem inconscientemente para sua própria destruição ao perpetuarem o regime do opressor.

			Não há aqui, contudo, um argumento em defesa da afirmação ouvida com frequência de que a educação deve significar uma coisa para o branco e outra para o negro. O elemento raça não é o ponto aqui. Trata-se apenas de usar o bom senso ao falar de pessoas considerando seu ambiente para enfrentar as condições tal como elas são, e não como você gostaria de vê-las ou imaginá-las. Pode haver uma diferença no método de ataque, mas o princípio permanece o mesmo.

			Negros “altamente instruídos” rejeitam pessoas que defendem uma educação para os negros distinta em alguns aspectos daquela que é agora oferecida aos brancos. Negros que por tanto tempo se sentiram desconfortáveis ou tiveram oportunidades de desenvolvimento negadas têm naturalmente medo de qualquer coisa que pareça discriminação. Estão ansiosos para ter tudo que o homem branco tem, ainda que isso seja prejudicial. A possibilidade de uma originalidade do negro é, assim, 100% descartada a fim de que se mantenha uma aparente igualdade. Se os brancos decidem se tornar mórmons, os negros devem segui-los. Se os brancos desvalorizam tal estudo, os negros devem fazer o mesmo.

			O autor, no entanto, não tem essa atitude. Considera o sistema educacional, tal como como foi desenvolvido na Europa e nos Estados Unidos, um processo antiquado que não atinge seus objetivos mesmo no caso das necessidades do próprio homem branco. Se este deseja se apegar a ele, que o faça; mas o negro, na medida de suas possibilidades, deveria desenvolver e implementar um programa que seja seu.

			Contudo, a chamada educação moderna, com todos os seus defeitos, traz muito mais benefícios a outros do que ao negro, pois foi elaborada em conformidade com as necessidades daqueles que escravizaram e oprimiram povos mais fracos. Por exemplo, a filosofia e a ética resultantes de nosso sistema educacional justificaram a escravidão, os trabalhos forçados, a segregação e os linchamentos. O opressor tem o direito de explorar, prejudicar e matar o oprimido. Negros educados de modo regular segundo os princípios dessa religião do mais forte aceitam a condição de fraco como resultado de uma orientação divina, e durante as três últimas gerações de sua liberdade formal praticamente não fizeram nada para mudá-la. Os arrufos e as resoluções a que se entregam alguns membros da raça têm sido de pouca valia.

			Nenhum esforço sistemático em prol da mudança foi possível, pois, ao aprender as mesmas economia, história, filosofia, literatura e religião que estabeleceram o atual código moral, a mente do negro foi colocada sob o controle de seu opressor. O problema de manter o negro por baixo é, portanto, resolvido com facilidade. Quando você controla o pensamento de uma pessoa, não precisa se preocupar com as suas ações. Não precisa lhe dizer para não ficar aqui ou se afastar. Ele vai encontrar seu “lugar adequado” e permanecer lá. Não precisa mandá-lo usar a porta dos fundos. Ele o fará sem que ordenem. Na verdade, se não houver porta dos fundos, ele vai criar uma. Sua educação torna isso necessário.

			O mesmo processo educacional que inspira e estimula o opressor com a ideia de que ele é tudo e conseguiu tudo que vale a pena, ao mesmo tempo, deprime e esmaga a centelha do gênio do negro fazendo-o sentir que sua raça não tem muito valor e que ele nunca alcançará os padrões de outros povos. O negro educado dessa forma é uma desvantagem irremediável para a raça.

			A dificuldade é que o “negro instruído” é obrigado a viver e a circular entre o seu próprio povo, que ele foi ensinado a desprezar. Como regra, portanto, o “negro instruído” prefere comprar seus alimentos no armazém de um branco porque lhe ensinaram que o negro não é limpo. Não importa quantas vezes o negro lave as mãos, ele não pode limpá-las, assim como não importa com que frequência o branco use as suas, ele não poderá sujá-las. Além disso, o negro instruído tende a não fazer parte de empresas de negros, pois lhe ensinaram em economia que negros não podem operar nessa esfera em particular. O “negro instruído” obtém cada vez menos prazer na igreja negra, não por causa do primitivismo e da crescente corrupção dessa instituição, mas por causa da preferência dele pelas posições de “retidão” controladas por seu opressor. Essa foi sua educação, e nada mais se pode esperar dele.

			Se o “negro instruído” conseguisse sair pela tangente e ser branco, ele poderia ser feliz, mas apenas um mulato aqui e ali consegue fazer isso. A grande maioria de sua categoria, então, deve passar a vida rejeitando pessoas brancas porque estão tentando fugir dos negros e insultando os negros por não serem brancos.
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